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RESUMO. A fauna de Passalidae é pouco conhecida no Sudeste do 
Brasil, uma região com domínio de Mata Atlântica que inclui uma 
fitofisionomia tropical típica da costa brasileira, com elementos distin-
tos de geologia e geografia. O estudo foi conduzido em sete unidades 
de conservação do bioma de Mata Atlântica e forneceu uma lista das 
espécies de Passalinae com mapas de distribuição dos gêneros para 
a região Sudeste. A diversidade de Passalidae do Sudeste do Brasil 
incluiu 44 espécies, das quais 37 apresentam registros nas áreas de 
conservação com base no material coletado que recuperou 30 espécies. 
Passalus (Pertinax) convexus Dalman, 1817, Passalus (Passalus) den-
ticollis Kaup, 1869 e Passalus (Passalus) punctiger Lepeletier &Ser-
ville, 1825 foram as espécies mais abundantes, representando 49% dos 
indivíduos coletados. Passalus (Pertinax) convexus é a espécie mais 
abundante no bioma do Sudeste. Com base em uma ampla amostra 
de material examinado de diversas instituições, assinalamos 25 novas 
localidades, sendo 11 novos registros para estados do Brasil e sete re-
gistros para outros países da América do Sul, promovendo acréscimos 
para a distribuição das espécies do Sudeste do Brasil. Passalus nasu-
tus Percheron, 1835 tem novos comentários taxônomicos para elucidar 
um problema com Passalus (Passalus) curtus Kaup, 1869, onde o pri-
meiro é restrito ao Brasil e o segundo a Colômbia.
Palavras chave: besouro falante, Neotropical, Passalinae, Passalini, 
Proculini.

Mattos, I. & Mermudes, J. R. M. 2015. Geographic Distribution and 
Diversity of Passalidae (Coleoptera: Scarabaeoidea) from the At-
lantic Rainforest of Southeastern (Brazil). Acta Zoológica Mexi-
cana (n.s.), 31(3): 412-430.

ABSTRACT. The Passalidae fauna is poorly known in the southeast-
ernof Brazil, a region with Atlantic Forest thatincludes typical tropical 
phyto-physiognomies of the Brasilian coast, with distinctive geology 
and geography. This is the first study in seven areas of conservation 
of the Atlantic Forest of Southeastern Brazil, and intends to list the 
species of Passalinae. Actually, the diversity of Passalidae fauna from 
southeastern of Brazil increase to 44 species, of which 30 were collect-
ed and are accurately recorded in remnants of Atlantic Forest biome. 
Passalus (Pertinax) convexus Dalman, 1817, Passalus (Passalus) 
denticollis Kaup, 1869 and Passalus (Passalus) punctiger Lepeletier 
& Serville, 1825 were the most abundant, representing over 49% of 
individuals. Passalus (Pertinax) convexus is one of the most typical 
species from the Atlantic Forest biome in the Southeast. Based on a 
large sample of material examined from several institutions, we found 
25 new locations, 11 new records for the states of Brazil and seven 
records to other countries in South America, promoting additions to 
the distribution of species in Southeast Brazil. Passalus nasutus Per-
cheron, 1835 have new unambiguous comemmts to elucidate Passalus 
(Passalus) curtus Kaup, 1869, where the former species is restricted to 
Brazil and the latter is restricted to Colombia.
Key words: Bess beetles, Neotropical, Passalinae, Passalini, Procu-
lini.

INTRODUÇÃO

O bioma de Mata Atlântica estende-se ao longo da costa 
atlântica do Brasil e apresenta uma formação vegetal com-
plexa, com um clima quente e ausência de estação seca 
(Pinto-da-Rocha et al. 2005, DaSilva & Gnaspini 2010). 
Segundo Colombo & Joly (2010) a diversidade na Mata 
Atlântica parece ser maior do que na Floresta Amazônica 
(por exemplo,Morellato & Haddad 2000, Pinto-da-Rocha 
et al. 2005, DaSilva & Gnaspini 2010, Dumas & Nessi-
mian 2012, Santos et al. 2010). A Mata Atlântica atual-
mente está reduzida a menos de 7.5% da sua área original 
(Myers et al. 2000) e a garantia para a conservação desta 
biodiversidade está atrelada as áreas preservadas que es-
tão em reservas governamentais ou particulares.

Espécies de Passalidae apresentam complexo compor-
tamento parental e subsocial que envolve a produção de 
som por estridulação na comunicação de adultos e lar-
vas em galeria de troncos caídos (Reyes-Castillo 1970; 
Schuster 1975, 2002). Os passalídeos são indicadores pa-
ra a manutenção e conservação de fragmentos florestais 
(Schuster 1985; Schuster et al. 2000; Jackson et al. 2009), 
sendo fundamental o conhecimento das espécies presen-
tes em unidades de conservação.

Os estudos mais relevantes para a fauna brasileira 
incluem Luederwaldt (1931), Fonseca & Reyes-Castillo 
(2004) e especificamente, para a fauna amazônica Fonse-
ca (1992; 1999), Fonseca & Reyes-Castillo (1994), Mou-
zinho & Fonseca (1998), Fonseca et al. (2008). Enquanto 
que a fauna no bioma de Mata Atlântica permanece negli-
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genciada (ex. Santos-Silva, 2000; Mattos & Mermudes, 
2014).

Pela primeira vez a composição de espécies entre os 
diferentes limites de altitude, novos registros de distri-
buição e uma lista de espécies de Passalinae presente na 
Mata Atlântica do sudeste do Brasil são fornecidos atra-
vés de um estudo comparativo do material coletado em 
unidades de conservação e material de coleções nacionais 
e internacionais.

MATERIAL E MÉTODOS

As áreas de estudo compreenderam regiões montanho-
sas e de altitude da região sudeste de Floresta Ombrófila 
Densa, mas especificamente nas regiões da Serra do Mar 
(Serra dos Órgãos e Serra da Bocaina), Serra da Manti-
queira (Maciço do Itatiaia), áreas de planície de Baixada 
ou Mata de Tabuleiro (Cachoeiras de Macacu e Casimiro 
de Abreu) e Costeira em ilha continental (Ilha Grande).

Dezoito expedições para coleta foram realizadas em 
sete unidades de conservação para o bioma de Mata 
Atlântica (siglas das unidades e municípios entre parênte-
ses): Parque Nacional do Itatiaia (PNI, Itatiaia, e Iamon-
te), Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO, 
Teresópolis e Petrópolis), Parque Nacional Serra da Bo-
caina (PNSB, São José do Barreiro, Angra dos Reis, Para-
ty, e Cunha), Reserva Biológica União (ReBio, Casimiro 
de Abreu), Reserva Ecológica de Guapiaçu (REGUA, 
Cachoeiras de Macacu), Parque Estadual da Ilha Grande 
(PEIG, Angra dos Reis) e Reserva Biológica da Praia do 
Sul (RBPS, Angra dos Reis).

O material-tipo e material adicional foram estudados 
nas seguintes instituições (siglas entre parênteses): Mu-
séum National d’ Histoire Naturelle, France (MNHN); 
Museum of Natural History, London (BMNH); Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZSP); Mu-
seu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(MNRJ); Coleção Professor José Alfredo Pinheiro Dutra 
(UFRJ); Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 
(MCZN); Museu Anchieta, Colégio Anchieta (MAPA); 
Coleção Pe Jesus Santiago Moura, Universidade Federal 
do Paraná (DZUP); Coleção Entomológica do Instituto 
Oswaldo Cruz (FIOC) e Colección Entomológica IEXA, 
Xalapa, Veracruz, México (IEXA).

Todas as espécies são apresentadas em ordem alfa-
bética de tribo, gênero e grupo de espécies segundo a 
classificação proposta por Boucher (2006). No entanto, 
o sensu Boucher (2015: 5) para Pertinax Kaup s. str. pro-
posto para uma única linhagem Pertinax convexus (Dal-
man, 1817) não foi adotado aqui. Assim apresentamos 
os dados para Passalus em três subgêneros de diversos 

autores (Luederwaldt, 1931; Fonseca & Reyes-Castillo, 
2004).

As espécies que não foram coletadas estão indicadas 
por um asterisco e dois asteriscos para espécies que não 
obtivemos material nas coleções, permanecendo apenas o 
registro da literatura. Os mapas com dados de distribuição 
para os gêneros foram gerados com o programa ArcGIS 
9.3(ESRI Inc. 1999-2008).

RESULTADOS

A fauna de Passalidae da Mata Atlântica no sudeste do 
Brasil incluía 38 espécies (Fonseca & Reyes-Castillo 
2004). Posteriormente, Boucher (2006) adicionou cinco 
espécies de Veturius Kaup e, Mattos & Mermudes (2013) 
descreveram uma nova espécie de Paxillus MacLeay. 
Após o exame de cerca de 600 indivíduos coletados nas 
sete unidades conservação, 30 espécies das 44 já citadas 
na literatura foram precisamente registradas nas áreas de 
coleta.

Os dados de distribuição de quatro gêneros presentes 
no sudeste brasileiro (Figs. 1-4) e os registros das espé-
cies por altitude nas unidades de conservação (Tabela 1) 
demonstraram algumas áreas relativamente melhor amos-
tradas.

Dois gêneros com espécies subcorticais tiveram seus 
registros atualizados: Paxillus leachi MacLeay, 1819 
foi coletada precisamente em unidades de conservação 
(Parque Nacional da Floresta da Tijuca, a maior floresta 
urbana do mundo); Paxillus borellii Pangella, 1905 per-
maneceu com registros históricos para Rio de Janeiro e 
São Paulo e teve primeiro registro no Peru; Paxillus reye-
si espécie encontrada no Estado do Espírito Santo com 
padrão de distribuição disjunta (registrada também para 
a região sul do Brasil), provavelmente relacionada à de-
ficiência de coleta no sul da Região Sudeste (Mattos & 
Mermudes 2013).

Enquanto que apenas duas espécies de Spasalus Kaup 
ocorrem no sudeste do Brasil: Spasalus cristinae Santos-
Silva, 2000, antes conhecida apenas da localidade-tipo 
Cubatão, no Estado de São Paulo (Santos-Silva 2000) 
e da Ilha Grande, Angra dos Reis no Estado do Rio de 
Janeiro (Mattos & Mermudes 2014) tem sua distribuição 
ampliada para mais duas unidades de conservação ReBio 
e PARNASO, ambas no Estado do Rio de Janeiro; e Spa-
salus robustus Percheron, 1835, espécie de ampla distri-
buição no Brasil, foi coletada nos parques PEIG, REGUA 
ReBio, PNI e PARNASO.

Na revisão de Veturius por Boucher (2006), Veturius 
(VeturiusVeturius) cephalotes Lepeletier & Serville, 1825 
e Veturius (Veturius) platyrhinus Westwood, 1845 são 
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duas espécies endêmicas da planície amazônica que ante-
riormente eram relacionadas ao bioma de Mata Atlântica. 
Neste contexto, Veturius possui cinco espécies registra-
das para o sudeste do Brasil, as quais foram coletadas nas 
seguintes unidades de conservação: Veturius (Veturius) 
sinuatus Eschscholtz, 1829 no PEIG, RBPS, ReBio e 
PNI; Veturius (Veturius) assimilis Weber, 1801 na RBPS, 

ReBio, PNI e PARNASO; Veturius (Veturius) munitus 
Luederwaldt, 1934 coletado apenas no PNI; Veturius (Ve-
turius) simillimus Kuwert, 1891 no PEIG, RBPS e RE-
GUA; e Veturius (Veturius) transversus (Dalman, 1817) 
no PEIG, REGUA, ReBio e PNI. Esta última espécie foi 
também registrada no Parque Nacional Serra da Bocaina 
em São Paulo.

Tabela 1. Lista de espécies registradas em unidades de conservação do sudeste do Brasil. 
As espécies que não foram coletadas estão indicadas com *.

Espécie PEIG REGUA ReBio PNI PARNASO PNBC Altitude (m) Fonte
Popilius refugicornis* X 100-1100 Bührnheim, 1962
Veturius (veturius) munitus X X 800-1100 Este trabalho
Veturius (veturius) simillimus X X X X 75-1249 Este trabalho
Veturius (veturius) sinuatus X X X X X 72-1050 Este trabalho
Veturius (veturius) transversus X X X X X 20-1160 Este trabalho
Veturius (veturius) assimillis X X X X X X 72-1492 Este trabalho
Spasalus robustus X X X X X 20-1141 Este trabalho
Spasalus cristinae X X X 20-1141 Este trabalho
Paxilus leachi X X 20-1000 Este trabalho
Paxillus borelli* X 700 Mattos & Mermudes, 2013
Passalus (Passalus) glaberrimus X X X X 100-1229 Este trabalho
Passalus (Passalus) ferenudus X X X X 100-1486 Este trabalho
Passalus (Passalus) coniferus X X 20-100 Este trabalho
Passalus (Passalus) punctiger X X X X X 30-1225 Este trabalho
Passalus (Passalus) toriferus X 70 Este trabalho
Passalus(Passalus)quadricollis X X X 30-1225 Este trabalho
Passalus (Passalus) occipitalis X X 20-100 Este trabalho
Passalus (Passalus) denticollis X X X X 20-100 Este trabalho
Passalus (Passalus) aduncus X 1232 Este trabalho
Passalus (Passalus) aculeatus X 1265 Este trabalho
Passalus (Passalus) nasutus X X X 1055-1500 Este trabalho
Passalus (Passalus) rusticus X 1200-1373 Este trabalho
Passalus (Passalus) sicatus X X 1028-1373 Este trabalho
Passalus (Passalus) plicatus X X X 1223-1662 Este trabalho
Passalus (Passalus) elfriedae X 745 Este trabalho
Passalus (Passalus) interruptus* X 2200 Luederwaldt, 1931
Passalus (Passalus) binominatus* X Luederwaldt, 1931
Passalus (Passalus) perplexus* X X 700-1000 Luederwaldt, 1931
Passalus (Mitrorhinus) zikani X 1100 Este trabalho
Passalus (Mitrohrinus) lunaris X 1140 Este trabalho
Passalus (Pertinax) mancus X Este trabalho
Passalus (Pertinax) dubitans X Este trabalho
Passalus (Pertinax) morio X Este trabalho
Passalus (Pertinax) convexus X X X X X Este trabalho
Passalus (Pertinax) anguliferus* X X Este trabalho
Passalus (Pertinax) gravelyi X Este trabalho
Passalus (Pertinax) striatissimus* X 1960 Este trabalho
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Popilius e Ptichopus são dois gêneros com apenas uma 
espécie registrada para a Mata Atlântica do Sudeste, Po-
pilius refugicornis Bührnheim, 1962 e Ptichopus melzeri 
Luederwaldt, 1927. Estas não foram coletadas e possuem 
poucos exemplares depositados em coleções.

Passalus é o gênero mais diverso da tribo Passali-
ni, com 146 espécies (Boucher, 2004; Schuster & Ca-
no, 2008; Juménez-Ferbanz et al. 2012, 2014; Boucher, 
2015). Para a fauna brasileira são reconhecidas 65 (Fon-
seca & Reyes-Castillo, 2004), das quais 32 com registro 
no Sudeste, 27 encontram-se distribuídas nos sistemas de 
montanhas do sudeste brasileiro (Tabela 1), esta diversi-
dade esta diretamente relacionada ao endemismo em áre-
as altitude, tendo 19 espécies (70%) restritas a altitudes ≥ 
1.000 metros (Tabela 1).

Para Passalus (Passalus) com 19 espécies no Sudeste 
brasileiro, apresenta 12 endêmicas do sistema de altitude 
desta região. Enquanto cinco das sete de Passalus (Perti-
nax) e todas as duas de Passalus (Mitrorhinus) são tam-
bém restritas ao sistema de montanhas (Serra do Mar e 
Serra da Mantiqueira).

Passalus (Pertinax) convexus Dalman, 1817, Passalus 
(Passalus) denticollis (Kaup, 1869) e Passalus (Passalus) 
punctiger Lepeletier & Serville, 1825 foram as espécies 
com maior abundância, representando mais de 49% dos 
indivíduos coletados e representados nas coleções.

Passalus (Mitrorhinus) zikani é a única espécie endê-
mica da Mata Atlântica de altitude registrada para a Ser-
ra da Mantiqueira e agora para a Serra do Mar em dois 
novos registros. Passalus (Mitrorhinus) lunaris foi pri-
meiramente registrado em área de preservação do Rio de 
Janeiro (PARNASO), Serra do Mar e também Bolívia. 
Passalus (Mitrorhinus) rusticus Percheron, 18351835é 
outra espécie agora registrada pela primeira vez no Rio de 
Janeiro (PARNASO) e Espírito Santo.

Novos registros para a distribuição das espécies são 
sumarizados: Passalus (Passalus) bucki Luederwaldt, 
1931 no Estado do Paraná (Brasil); Passalus (Passalus) 
punctiger em Itamonte (Minas Gerais) e Encruzilhada 
(Bahia); Passalus (Passalus) ferenudus Kuwert, 1898 em 
São José do Barreiro Parque Nacional - Serra da Bocaina, 
PNSB, no Estado de São Paulo; Passalus (Passalus) gla-
berrimus Eschcholtz, 1829 no Suriname e no Estado de 
Minas Gerais, Serra da Mantiqueira e Passa Quatro (Bra-
zil); Passalus (Passalus) rusticusno Estado do Rio de Ja-
neiro (Teresópolis) e o Estado do Espírito Santo; Passalus 
(Passalus) aculeatus Percheron, 1835 no Rio de Janeiro 
(Teresópolis) e Paraná (Curitiba); Passalus (Passalus) 
aduncus Erichson, 1847 em Itatiaia (Estado do Rio de Ja-
neiro); e Passalus (Passalus) sicatus Burmeister, 1847 no 
Estado do Rio de Janeiro (Itatiaia e Teresópolis).

Para Passalus (Pertinax) acrescentamos novos regis-

tros: Passalus (Pertinax) convexus para o Brasil (Espírito 
Santo), espécie que teve por Luederwaldt (1931) e catá-
logos subsequentes citação de ocorrência no Chile, mas 
nenhum material de Passalidae do Chile é conhecido ou 
citado; Passalus (Pertinax) dubitans Kuwert, 1891 no Rio 
Grande do Sul; Passalus (Pertinax) elfriedae Luederwal-
dt 1931, e Passalus (Pertinax) interstitialis Eschscholtz, 
1829 com novo registro para Itatiaia (Rio de Janeiro); 
Passalus (Pertinax) mancus Burmeister, 1847 na Colôm-
bia e dois estados brasileiros, respectivamente São Paulo 
(São José do Barreiro), e Paraná (Foz do Iguaçu); Passa-
lus (Pertinax) morio Percheron, 1835 para Rio de Janeiro 
(Teresópolis) e São Paulo.

Passalini

Passalus Fabricius (Fig. 1)
Passalus Fabricius, 1792: 240; Fonseca & Reyes-Castillo, 
2004: 13 (cat.); Mattos & Mermudes, 2014.
Passalus (Mitrorhinus)
Passalus (Mitrorhinus) Kaup, 1871; Fonseca & Reyes-
Castillo, 2004: 17 (list.).
1. Passalus (Mitrorhinus) lunaris Kaup, 1869
Passalus (Mitrorhinus) lunaris Kaup, 1869: 12, Lue-
derwaldt, 1931:123; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:17 
(list).
Localidade-tipo. Brasil.
Distribuição. Argentina e Brasil: Amazonas, Pará, Goiás, 
São Paulo. Novos registros para Bolívia e Brasil, no Esta-
do do Rio de Janeiro (Teresópolis).
Material examinado. BOLIVIA. La Paz: Nor Yungas 
Incahqa (1500 m), 1 M, XI.91 Caranavi P. L. (MNHN); 
Santa Cruz: Prov. Florida (Samaipata, Rio Paredones, 
18°8,937’S 63°48,792’O, 1390m), 1 M, 1 F, 19.XI.2006, 
P. Reyes-Castillo col./Passalus lunaris Kaup, P. Reyes-
Castillo det. 2008 (IEXA); Guanay, 1 M, XI.1992, M.Kon 
leg/Passalus (M.) lunairsKaup, Reyes-Castillo det. 2004 
(IEXA); Pcia Ichilo, Buenavista, 1, I.1950, A. Martinez 
leg; 4-6K SSE Buena Vista, F & F Hotel, 27-28.X.2000, 
Wappes & Morris col. (IEXA). BRASIL. Goiás: Campi-
nas (atual Goiânia), 1, V.1927, P. Fontes col. /Passalus 
lunaris Kaup Luederwaldt det. 28 (IEXA). Mato Gros-
so: Corumbá, Serra do Urucum, 1, 23.XI.1960, K. Lenko 
col. /Passalus lunaris Pereira det. 60 (IEXA); Sinop, 1, 
X.1975, M Alvarenga col. (IEXA). Rio de Janeiro: Tere-
sópolis (Parque Nacional da Serra dos Órgãos, PARNA-
SO, trilha do Sino), 1, 23.XI.2011, Mermudes et al. col. 
(DZRJ).
2. Passalus (Mitrorhinus) zikani Luederwaldt, 1929
Passalus (Mitrorhinus) zikani Luederwaldt, 1929:31; 
Fonseca & Reyes-Castillo 2004:17 (list.).
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Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Itatiaia (Brasil).
Distribuição. Brasil: Rio de Janeiro (Itatiaia). Novos re-
gistros são assinalados para Nova Friburgo, Teresópolis 
(Rio de Janeiro) e Santa Tereza (Espírito Santo).
Material examinado. BRASIL. Espírito Santo: Santa Te-
reza, 1, 16.XI.1967, (DZUP). Rio de Janeiro: Nova Fribur-
go (Macaé de Cima, 1400m), 1, IX.2007, N. Dégalier col. 
/ Sus écorses, Boucher det. (MNHN), Teresópolis (Par-
que Nacional da Serra dos Órgãos, PARNASO, trilha do 
Sino, 1140 m, S22° 27’ 4,8” W43°00’ 8,0”), 23.IX.2011, 
Mermudes et al. col. (DZRJ).

Passalus (Passalus) Fabricius, 1792
Passalus Fabricius, 1792: 240; Passalus (Passalus); Fon-
seca & Reyes-Castillo, 2004: 13 (list.); Mattos & Mermu-
des, 2014.
Seção Neleus Luederwaldt, 1931
3. Passalus (Passalus) bucki Luederwaldt, 1931*
Passalus (Passalus) bucki Luederwaldt, 1931:171; Passa-
lus (Passalus) bucki Fonseca & Reyes-Castillo, 2004:19; 
Jiménez-Ferbanset al. 2013:193.
Localidade-tipo. Brasil.
Distribuição. Trinidad e Tobago, Colômbia, Brasil (Ama-
zonas, Rondônia, Roraima, Pará, São Paulo, Rio Grande 
do Sul) e Argentina (Missiones). Novos registros para o 

Estado do Paraná (Brasil).
Material examinado. GUIANA FRANCESA. Massikiri, 
2, 16.XI.1969, G. Halffter col. /Passalus (Passalus) bucki 
Luederwadt Reys-Castillo det. 71(IEXA);Massikiri, Rio 
Oyapock, 1, 16.XI.1969, G. Halffter col. /Passalus (Pas-
salus) bucki Luederwadt Reys-Castillo det. 71 (IEXA); 
Montesiney, F.R.G. St. 2, IV.1984, C. Lestrade col. /Pas-
salus (Passalus) bucki Luederwadt 1931 Boucher det 1986 
(IEXA). BRASIL. Amazonas: Tabatinga, 1, 7.XII.1973, 
Gysin col. /Passalus Passalus bucki Luederwadt Reys-
Castillo det. 75 (MZSP); São Paulo: Anhagahy, 1. 
IX.[19]24, Bucli col./Passalus bucki Luederwaldt det.28 
-cotipo (MZSP); São Paulo (Cantareira), 2, 27.[19]68 / 
Passalus bucki Luerd. (IEXA); Paraná: Monte Alegre, 
7.1941, A. Lange col. /Passalus bucki Luederwadt A. 
Martinez det. 45. Rio Grande do Sul: Nova Petrópolis, 
1, III.1928, 1, I.1928,1, I.1928, Bucli col./Passalus bucki 
Luederwaldt det.28 -cotipo (MZSP).
4. Passalus (Passalus) coniferus Eschscholtz, 1829
Passalus coniferus Eschscholtz, 1829:16; Fonseca & 
Reyes-Castillo 2004:19 (list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição. Brasil: Amazonas, Rondônia, Roraima, 
Pará, Goiás, Rio de Janeiro (Ilha Grande, Casimiro de 
Abreu, Mendes), São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa 

Figura 1. Mapa com registro de distribuição do gênero Passalus no sudeste do Brasil.
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Catarina e Rio Grande do Sul. Colombia, Guiana France-
sa, Peru, Ecuador.
Material examinado. ECUADOR. Napo: Lumbaqui, 
900m, 5-7.I.1976, Mühle col. / Passalus (Passalus) coni-
ferus Esch. Reyes-Castillo det.78 (IEXA); Rio Aguarico, 
40km ö Lago Agrio, 250m, 6.I.1976 Mühle col. / Pas-
salus (Passalus) coniferus Esch. Reyes-Castillo det.78 
(IEXA). PERU. Dept. Huanuco, 2500m, Chinchao, 25km 
below Carpish, 2, 7.IX.1946, f. Woytkowski col./ Pas-
salus (Passalus) coniferus Esch. Reyes-Castillo det.86 
(IEXA); Loreto, Aguaitia, 295m, 3, 1-21.IX.1946/ Fellix 
Woytkowski col./ Passalus (Passalus) coniferus Esch. 
Reyes-Castillo det.86 (IEXA); Dept. Huanuco, Tingo Ma-
ria, (Cerca Cuexa Lechuzas), 3 M, 23.IV.1971, P. Reyes-
Castillo col. (IEXA). BRASIL. Amazonas: Tabatinga, 1, 
24.XII.[19]73, Gysin col./ Passalus (Passalus) coniferus 
Esch. Reyes-Castillo det.75 (IEXA). Rondônia: Vilhena, 
580m alt., 3 M e 3 F, 2-7.VI.1988, CRV Fonseca & P 
Reyes-Castillo col./ Passalus (Passalus) coniferusEsch. 
Reyes-Castillo det. 88 (IEXA). Goiás: Goiânia (Campi-
nas), 1, VIII.27. (MZSP), Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, PEIG) trilha da Jararaca, 2, 
17.V.2008; trilha da Parnaioca, 1, 19.V.2008; Casimiro-
de Abreu (Reserva Biológica União, RebioUnião trilha 
das 3 Pontes, 1, 10-13.VI.2011; Mendes (Centro Maris-
ta São José das Paineiras), 1, 27.IV-01.V.2011, (DZRJ); 
Teresópolis, 1,1921, V. M.R. (MZSP). Minas Gerais: 
Pouso Alegre, 2, 1905, (MZSP). São Paulo: Araras, 1, 
20.IV.[19]83, J.B. Pineiro col. /Passalus (Passalus) co-
niferus Esch. Reyes-Castillo det.85 (IEXA); Jundiaí, 2, 
1899, (MZSP); São Paulo (Bosque Saúde) 8, XI.20.1880, 
(MZSP). Paraná: Caviuna, 2, VIII.1947/ A. Maller ex-
coll.Frank Johnson Donor/ Passalus (Passalus) conife-
rus Esch. Reyes-Castillo det.86 (IEXA); Rolandia, XII. 
1947/ A. Maller ex-coll.Frank Johnson Donor/ Passalus 
(Passalus) coniferus Esch. Reyes-Castillo det.86 (IEXA). 
Santa Catarina: Corupa (Hansa Humbolt), 1, X.1948/ A. 
Maller ex-coll.Frank Johnson Donor/ Passalus (Passalus) 
coniferus Esch. Reyes-Castillo det.86 (IEXA). Pinhal, 1, 
XII.1947/ A. Maller ex-coll.Frank Johnson Donor/ Passa-
lus (Passalus) coniferus Esch. Reyes-Castillo det.86 (IE-
XA). Rio Grande do Sul: III.1915. N. W, Pará, 2, 1922, s/ 
coletor (MZSP).
5. Passalus (Passalus) interruptus Linnaeus, 1758*
Localidade-tipo. América (Novo Mundo).
Distribuição. Do Panama à Argentina e Trinidad e Toba-
go . No Brasil: Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Ro-
raima, Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Material examinado. COSTA RICA. Limon: Hamburg 
Farm, Reventazon, 1, 15.II.30// Ebene F. Neverman // 
Passalus interruptus Luederwaldt det. (MZSP). PERU. 

Junin: Satipo, 1, sem outros dados(FIOC). GUIANA 
FRANCESA. St. Georges, 3, IX.1970, P. Dechambre col. 
(IEXA); Oyapock, 1, IX.1970, Dechambre col. (IEXA); 
Paramana, 3, XII.1978, G. Nazaret col. (IEXA); Conté, 
3, 23.IX.1978, G. Nazaret leg (IEXA). BRASIL. Pará: 
Altamira (Rio Xingu), 1, VII.63, //Passalus interruptus 
(L. 1758) S. Boucher det. 04 (MZSP). Rondônia: Vilhena 
(580m alt.), 1 M e 1 F, 2-7.VI.1988, CRV Fonseca & P 
Reyes-Castillo col. /Passalus (Passalus) interruptus Lin. 
Reyes-Castillo det. 88 (IEXA).
6. Passalus (Passalus) punctiger Lepeletier & Serville, 
1825
Passalus punctiger Lepeletier & Serville, 1825: 20; Fon-
seca & Reyes-Castillo, 2004: 20 (cat.).
Localidade-tipo. Cayenne (Guiana Francesa).
Distribuição. México,Guatemala, Trinidad, Venezuela, 
Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Brasil (Amazo-
nas, Rondônia, Pará, Amapá, Pernambuco, Goiás, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul), e Paraguai. Novos registros para 
Itamonte (Minas Gerais) e Encruzilhada (Bahia).
Material examinado. BRASIL. Amazonas: Itacoatiara, 1, 
II.1958, (MZSP); São Gabriel (Rio Negro), 17.VIII.1927, 
(MNRJ). Pará: Belém, 1, I.1975, (MZSP). Bahia: Encruzi-
lhada (980m), 1, XI.1972, M. Alvarenga col. (IEXA). Es-
pirito Santo: Parque Nacional de Sooretama, 1, XI.1962, 
A. Martinez col. (IEXA). Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, PEIG), 1, 12/10/2008, 1, 
9.IX.2008; 1, 8.X.2006, (DZRJ), (trilha do Caxadaço), 1, 
05.IX.2008, (trilha da Jararaca), 3, 12.XII.2008; (DZRJ), 
4, 25.VII.2009, (DZRJ), Cachoeiras de Macacu (Re-
serva Ecológica de Guapiaçu, REGUA), 1, 21.V.2010, 
(DZRJ), (trilha amarela), 8, 8.VI.2012, (DZRJ), Casi-
miro de Abreu (Reserva Biológica União, trilha das 3 
Pontes, RebioUnião), 1, 27.X.2012, (DZRJ), Petrópolis 
(Parque Nacional da Serra dos Órgãos,PARNASO, tri-
lha dos Poços das Bromélias e Paraíso), 1, 24.XI.2012, 
(DZRJ). Rio de Janeiro, 1, III.1980, M. Alvarenga col. 
(IEXA), (Ilha do Fundão), 1, 9.XI.2008, (DZRJ), (Ja-
carepaguá), 1, 20.IX.2009,(Parque Nacional da Tijuca, 
Reserva dos três Rios) 1, 19.VII.1972(DZRJ), (Santa Te-
reza), 2.VIII.2009, (DZRJ); Silva Jardim (Bananeiras), 
1, 13.X.2007, (DZRJ). São Paulo: Angatuba, III.1921, 
(MNRJ). Minas Gerais: Passa Quatro, II.1915 (MNRJ); 
Itamonte, 2, 25-29.XI.2010, (DZRJ). Paraná: Rolândia, 1, 
III.[19]51, (MZSP). Rio grande do Sul: Gloria 6, XI.27; 5, 
III.28; Nova Petrópolis, 10, I.28; S. Francisco de Paula, 1, 
XII.23. (MZSP); Santo Augusto, 6, X.1966; 6, XII.1970, 
O. Roppa col. (IEXA).

Seção Phoroneus Luederwaldt, 1931
7. Passalus (Passalus) binominatus Percheron, 1841*
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Passalus binominatus Percheron, 1841: 23; Luederwaldt, 
1931:143; Fonseca & Reyes-Castillo, 2004: 17 (list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro (Brasil).
Distribuição. Guiana Francesa, Argentina, Brasil (Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul).
Material examinado. BRASIL. São Paulo: Barueri, 1, 
11.VII.1954, V Lenha col./ Passalus binominatus erosus 
Pereira det. (IEXA). Paraná: Curitiba (Barigui), R. Lnge 
col. Ex-coll.Martinez, Oic.1940 (IEXA). Santa Catarina: 
Corupá (Hansa Humbolt), 1, I.1949/A. Maller Ex-coll.
Frank Johnson Donor/ Passalus binominatus Reyes-Cas-
tillo det. 86; Pinhal, 1, XII.1948, A. Maller leg., ex-coll. 
Frank Johnson Donor/ Passalus binominatus Reyes-
Castillo det.86 (IEXA). Rio Grande do Sul: Gloria, 1, 
28.XI.1927, Pe. P. Buck col./Passalus binominatus var. 
erosus Truqui Luederwaldt det 28 (IEXA); Santo Augus-
to, 1, XII.1966, O. Roppa col. (IEXA).
8. Passalus (Passalus) denticollis (Kaup, 1869)
Phoroneus denticollis Kaup, 1869:11; Luederwaldt 
1931:125
Passalus alius Kuwert, 1891:191; Luederwaldt, 1931:138; 
Fonseca & Reyes-Castillo, 2004:17 (list.); Boucher, 2004: 
109 (syn.)
Passalus (Mitrorhinus) denticollis; Fonseca& Reyes-
Castillo 2004:17 (list.)
Passalus (Phoroneus) denticollis; Boucher, 2004: 109.
Localidade-tipo. Bahia (Brasil).
Material-tipo, examinado. Holótipo, Brésil, Kaup / col-
lectin Mnizech / ex. Musaeo Van Lansberg / ex. Ex-coll.
R. Oberthür, depositado no MNHN.
Distribuição. Brasil: Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
(Angra dos Reis, Ilha Grande), Cachoeiras de Macacu e 
Mendes, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Material examinado. BRASIL. Espirito Santo: Santa Te-
resa (Reserva Biológica Santa Lúcia, próx corrego Boni-
to, Cachoeira Heloísa Torres1), 21.III.2003 (FIOC); Rio 
de Janeiro: Angra dos Reis (Ilha Grande, Trilha do Ca-
valinho, PEIG), 6, 12.X.2008, (Presidio), 1, 12.XII.2008, 
(trilha do Caxadaço) 2, 20.VII.2008, 1, 13.XII.2008, 1, 
25.VII.2009, (trilha da Parnaioca), 5, 19.VII.2008, trilha1, 
25.I.2008, 1, 26.I.2008, 8, 8.II.2012(Vila Dois Rios), 1, 
26.XX.2009, (Trilha do leste) 2, 7.II.2012, Trilha; An-
gra dos Reis (Parque Nacional Serra da Bocaina, t. gro-
ta, PNSB), 1, 1.II.2013, , (T. Ouro, PNSB), 3, 2.II.2013; 
Cachoeiras de Macacu (Reserva Ecológica de Guapiaçu, 
REGUA, trilha Schincariol , 2, 14.V.2011, (Margem do 
Brejo), 3, 14.V.2011 (trilha amarela), 1, 23.V.2010, 4, 
30.VI.2013, 6, 30.VI.2013, 3, 1.VI.2013, (trilha da cer-
ca), 1, 23.V.2010, (trilha marrom), 1, 14.V.2011, col., 
(trilha São José), (sede da REGUA), 2, 10.XI.2012, 1, 
11.VII.2013, 1, 2013; (trilha Verde), 1, 30.VI.2013; Casi-

miro de Abreu (Reserva Biológica União, t. 3 Pontes, Re-
Bio), 1, 28.X.2012; Mendes (Centro Marista São José das 
Paineiras), 1, 5a8.V.2010, 3, 16.V.2013, 1, 15-18.V.2013, 
1, 15.IV.2012; Paraty (Parque Nacional Serra da Bocai-
na, t. grota), 4, 1.II.2013; Teresópolis (Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos (PARNASO), sede Teresópolis, Rio 
beija-Flor acima da represa), 1, 2.II.2013. São Paulo: Ju-
quiá ( Faz. Poço Grande), 3, 6-9.IV.1940, F. Lane, Trav. 
F & C. Carvalho col. (IEXA); Ubatuba (Picinguaba) 2, 
19-23.VI.2013 (DZRJ). Santa Catarina: 1, XII.1970, 
Alaiomo col. (IEXA). Rio Grande do Sul: Santo Augusto, 
1, X.1966, 1, XII.1970, O. Roppa col. (IEXA).
9. Passalus (Passalus) ferenudus Kuwert, 1898
Vatinius ferenudus Kuwert, 1898:204. Passalus (Pas-
salus) ferenudus, Luederwaldt, 1931:168; Fonseca & 
Reyes-Castillo 2004:17 (list.).
Localidade-tipo. Brasil.
Material tipo, examinado. Brasil/Passalus ferenudus Bra-
sil/ Type/ Ex Coll Kuwert 1894.(MNHN).
Distribuição. Suriname, Guiana, Brasil (Pará, Espíri-
to Santo, Bahia, Rio de Janeiro (Angra dos Reis (Ilha 
Grande) e São Gonçalo), Minas Gerais, São Paulo, San-
ta Catarina) e Paraguai (Luederwaldt 1931; Fonseca & 
Reyes-Castillo 2004). Novo registro para São José do 
Barreiro Parque Nacional Serra da Bocaina, PNSB, no 
Estado de São Paulo.
Material examinado. BRASIL. Pará: 4 cótipos, 1922. 
(MZSP). Bahia: Encruzilhada (980m). 2, XI.1972, M. 
Alvarenga col (IEXA). Espírito Santo: Funil, 2, ex-coll.
J.F. Zikán (FIOC). Rio de Janeiro: Angra dos Reis (Ilha 
Grande, Abraão), 1, VIII.2002,; (Vila Dois Rios, trilha do 
Caxadaço, PEIG), 6, 19.07.2008; 2, 08.VII.2007 (DZRJ); 
São Gonçalo, 2, VIII.2008; 1, 07.VIII.2008, (DZRJ); Ita-
tiaia, 1, 21.III.33, 3, 24.VI.44, 1, 20.V.47, 1, 18.XI.36, ex-
coll.J.F. Zikán (FIOC); Petrópolis, (Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos, PARNASO, trilha dos Poços das Bro-
mélias e Paraíso), 1, 24.XI.2012 (DZRJ). São Paulo: São 
José do Barreiro (Parque Nacional da Bocaina, PNSB), 1, 
31.III.2012, JLN, PAS, MRS, FAQ col. (DZRJ), Santos 
(Cubatão) 1, XII.1936, ex-coll. J.F. Zikán (FIOC).
10. Passalus (Passalus) glaberrimus Eschcholtz, 1829
Passalus (Passalus) glaberrimus Eschcholtz, 1829: 
20, Luederwaldt, 1931:145; Fonseca & Reyes-Castillo 
2004:17 (list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição. Suriname, Brasil (Amazonas, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul) e Argentina. Os novos registros incluíram Surina-
me e Brasil: Estado de Minas Gerais, Serra da Mantiquei-
ra e Passa Quatro.
Material examinado. SURINAME. Onverdacht Biliton, 1, 
29.XI.1968, Museum Leiden, P.H.v. Doesburg Jr. (IEXA). 
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BRASIL. Amazonas: Manaus (Campus), 1, 19.V.1988, 
Reyes-Castillo col. / Passalus (Passalus) glaberrimus 
Esch. Reyes-Castillo det.88 (IEXA). Rondônia: Vilhena 
(560m alt), 2, 2-7.VI.1988, Fonseca & Reyes-Castillo 
col.//Passalus (Passalus) glaberrimus Esch. Reyes-Cas-
tillo det. 88. (IEXA). Minas Gerais: Barreira do Piquete 
(Serra da Mantiqueira, 1500m), 2, 9.I.1961, 1, 10.I.1961, 
P. San Martin & H. Schubart col. (IEXA); Passa Quatro 
(Serra dos Cachos), 2, 15.I.23, ex-coll.J.F. Zikán (FIOC). 
Rio de Janeiro: Cachoeiras de Macacu, (REGUA, trilha 
da Pedra Dágua, 2, 20-23.V.2011, (DZRJ); Casimiro de 
Abreu, (Reserva Biológica União, ReBio, Trilha do Lava 
Pé, S22°25’39,2” W 42°2’29”), 1, 12.V.2011, (DZRJ); 
Coroa Grande, 1, 2.57, (FIOC), Itatiaia, 1, 29.XI.41, 1, 
7.V.41, ex-coll.J.F. Zikán, (Maromba), 2, XII.1936, ex-
coll.J.F. Zikán (FIOC); Teresópolis, 2, 6.IV.92, (FIOC), 
(PARNASO trilha do Sino, S 22°27’1,9” W 43°00’54,3”), 
1, 23.III.2012, (DZRJ). São Paulo: Ibiuna, 2, XI.1980, 
Martinez col. (IEXA); São Paulo, Santo Amaro, J. Guerin 
col. ex-coll. Martinez, 1, Oic. 1952 (IEXA); (Santo Ama-
ro), 4, II.1942 ex-coll.J.F. Zikán (FIOC). Santa Catarina: 
Corupá (Hansa Humbolt) 1, I.1947/ A. Maller Johnson 
Donor (IEXA); 1, 1, XII.1927, Luederwaldt leg,/ Blume-
nau, XII.1927, Lued./ Ex Coll P. Griveau// Passalusgla-
berrimus det Luederwavdt/; 2 exemplar da ex-coll.Museu 
a Kuwert, 1894, Glaberrimus, Brasil; 8 ex do Brasil da 
Ex-coll.Mmniszech,/ ex Musee Van Lansberge (MNHN). 
Nova Teutônia, 4, 1.III.37, 6, 6.III.37, (FIOC). Rio Gran-
de do Sul: Francisco de Paulo, 3, I.1937 (FIOC).
11. Passalus (Passalus) occipitalis Eschscholtz, 1829
Passalus occipitalis Eschscholtz, 1829: 21; Fonseca & 
Reyes-Castillo, 2004: 17 (list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro (Brasil).
Distribuição. Equador, Brasil (Goiás, Minas Gerais (Lam-
bari, Caxambu), Rio de Janeiro - Ilha Grande, Itatiaia, São 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul); Venezuela e 
Paraguai.
Material examinado. Brasil. Minas Gerais: Lambari, VII. 
1916; Caxambu, III.1915, (MNRJ). Rio de Janeiro: Angra 
dos Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, PEIG), 1, 12.X.2008 
(armadilha luminosa) (c.w.t. by Boucher 2013), (trilha da 
Parnaioca), 1, 12.XI.2009, 1, 19.VII.2008, (trilha da Jara-
raca), 2, 17.V.2008, (DZRJ); Itatiaia, XII.1933, (MNRJ), 
1, 7.I.41, ex-coll. J.F. Zikán (IOC); Casimiro de Abreu,1, 
10-13.VI.2011, Mendes (Centro Marista São José das 
Paineiras), 1, 27.IV-01.V.2011, (DZRJ); Nova Friburgo 
(Macaé de Cima, 1500m), 1, III.2006, F. Vaz de Mello 
& S. Grossi col. (IEXA). São Paulo: Salesópolis (Esta-
ção Biol. Boraceia), 4, 4.XI.1964, G.R. Kloss col. Paraná: 
Curitiba, 4, XII.1937, Claretiano col. (IEXA). Santa Ca-
tarina: Anita Garibaldi, 1, XI.1969, O. Roppa col. (IE-
XA); Rio Lacisa, 2, 2.IV.37; 2, 8.III.37; 1,7.XII.36; 2, 

23.IV.37; 3, 14.XI.39 (IOC). Rio Grande do Sul: Parecy 
Novo, 2, without date P. Bucki col. (IEXA).
12. Passalus (Passalus) perplexus Kaup, 1869*
Passalus (Passalus) perplexus Kaup, 1869:16; Fonseca & 
Reyes-Castillo 2004:17 (list.).
Localidade-tipo. Brasil.
Distribuição. Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul) e Argentina.
Material examinado. BRASIL. São Paulo: Campos do 
Jordão, 4 F, 1 M, XII.1957, K Luko col.(IEXA). Paraná: 
Rolândia, 2, IX.1947 (IEXA).
13. Passalus (Passalus) quadricollis Eschscholtz, 1829
Passalus (Passalus) quadricollis Eschscholtz, 1829: 21; 
Fonseca & Reyes-Castillo 2004:18 (list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro (Brasil).
Distribuição. Brasil: Amazonas, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro (Ilha Grande, Paraty, Itatiaia, Teresópolis, Petrópo-
lis, Mendes), São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul; e argentina.
Material examinado. BRASIL. Bahia: Encruzilhada 
(980m), 4, XI.1972, M. Alvarenga col. (IEXA). Minas 
Gerais: Ouro Preto, Monte Minas, 2 s/data (IEXA); Rio 
de Janeiro: Angra dos Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, 
PEIG), (trilha da Parnaioca), 1, 18.V.2008, (DZRJ); Ita-
tiaia, 1, 25.XII.40, ex-coll.J.F. Zikán (IOC); 1,8.I.48, J.F. 
Zikán col. (IOC), (Parque Nacional do Itatiaia, PNI, tri-
lha Rui Braga), 2, 18.VII.2012, 1223m, S22° 27’21,4” 
W44°36’27,2”), (trilha dos 3 Picos, 1035m, S22°26’18,9” 
W 44°36,7’6,8”), 1, 30.XI.2012; Nova Friburgo (Macaé 
de Cima), 2, XII.1999, P. Grossi col. (IEXA). Petrópolis 
(Parque Nacional da Serra dos Órgãos, PARNASO, tri-
lha dos Poços das Bromélias e Paraíso), 3, 24.XI.2012, 
(DZRJ). Santa Catarina: Mafra, 1, XII.1940 (IEXA); Pi-
nhal, 1, IV.1947/A. Maller ex-coll.Frank Johnson Donor 
/ Passalus (Passalus) quadricollis Esch. Reyes-Castillo 
det.88 (IEXA). Rio Grande do Sul: Parecy Novo, 1 es-
pecimen; Santo Augusto, 2, XII.1970, O Roppa col. (IE-
XA).
14. Passalus (Passalus) rusticus Percheron, 1835
Passalus (Passalus) rusticus Percheron, 1835: 61, Lue-
derwaldt, 1931:136; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:18 
(list.).
Localidade-tipo. Minas Gerais, Brasil.
Distribuição. Brasil: Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro (Itatiaia e Teresópolis), São Paulo e Rio Grande 
do Sul. Os novos registros no Estado do Rio de Janeiro 
incluíram a Cidade de Teresópolis e o Estado do Espírito 
Santo.
Material examinado. BRASIL. Espírito Santo: Ven-
da Nova de Imigrante (Antena, 1190m, 20°18’27,5”S 
41°08’12”W, 1 M), II.2006, Vaz de Mello col. (IEXA). 
Rio de Janeiro, Teresópolis, (PARNASO, Parque Na-
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cional da Serra dos Órgãos, trilha do Sino, S 22°27’1,9” 
W 43°00’54,3” 1229m) 2, 23.III.2012; (S 22°26’50,8” 
W 43°00’30,4”, 1373m), 1, 23.III.2012, (c.w.t. Bou-
cher &Mattos 2013) (DZRJ). São Paulo: Salesópolis 
(Est. Biol. Boracéia), 1, 17-26.XII.1969, J.M. & B.A. 
Campbel col. (IEXA). Paraná: Curitiba, 1, XII.1937, 2, 
14.XII.1937, 1, IX.1939, (Cajurú), 1, XII.1937, (Fonte 
Ahú), 1, XII.1937, (Matto Grego) 1, XII.1937, (Parolim), 
1, XII.1937, 1, 14.XII.1937, ex-coll.Claretiano; Monte 
Alegre, 1, VII.1941, R. Lange col.(IEXA). Santa Catari-
na: Pinhal, 1, IV.1967, A. Maller Ex-coll.Frank Johnson 
Donor (IEXA). Rio Grande do Sul: Parecy Novo, 2 s/data 
(IEXA).
15. Passalus (Passalus) toriferus Eschscholtz, 1829
Passalus toriferus Eschscholtz, 1829: 17; Fonseca & 
Reyes-Castillo, 2004: 18 (list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro (Brasil).
Distribuição. Brasil: Amazonas, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro (Itatiaia, Ilha Grande), São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Paraguai e 
Argentina (Yucatán).
Material examinado. BRASIL. Amazonas: Manaus, 
1, 17.XI.1962. (MZSP). Espírito Santo: Córrego Ita, 2, 
X.1954. (MZSP), Linhares, 1, 19.X.1967 (MZSP). Rio 
de Janeiro: Angra dos Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios, 
PEIG,trilha da Parnaioca), 1, 15.III.2008; 1, 16.III.2008, 
1, 18.V.2008, (DZRJ). Petrópolis (Serra), 1, II.1932, 
(IOC). Itatiaia, 1, 24.XI.47 (IOC); Rio de Janeiro (Cor-
covado), 1, XII.1968, S.A.Fragoso col. (IEXA). São Pau-
lo: Rio Claro, 2, I.1941, 1, VI.1940, (MZSP); São Paulo 
(Água Funda-Instituto Bot.), 3, 3.IX.1974, (MZSP). Para-
ná: Curitiba, 1, 8.III.1940, (MZSP); Foz do Iguaçu, P.N., 
1, XI.93 (IOC); Monte Alegre, 1, VII.1941, R. Lange col./ 
P. binominatus erorus (IEXA) Santa Catarina: Seara, 5, 
12.III.37, 3, 8.III.37, 2, 21.II.37 (IOC); 1, 30.X.1960, F. 
Plaumann col. (IEXA). Rio Grande do Sul: (sem localida-
de), 1, IX.[19]26, 2, I.[19]28; Marata, 2, I.[19]29, (MZSP); 
M de Cahy, 2, s/data (IEXA). PARAGUAI. Guayrá: In-
dependência, 1, XII.1961, A. Martinez col. (IEXA).

Seção Petrejus Luederwaldt 1931
16. Passalus (Passalus) aculeatus Percheron, 1835
Passalus (Passalus) aculeatus Percheron, 1835:52; Pas-
salus (Passalus) plicatus Kuwert, 1891:176; Passalus 
(Passalus) redtenbacheri, Kuwert, 1898:203
Localidade-tipo. Brasil (Collection M. Gory).
Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul). Novo registro para 
Rio de Janeiro (Teresópolis) e Paraná (Curitiba).
Material examinado. BRASIL Rio de Janeiro: Teresópo-
lis (Parque Nacional da Serra dos Órgãos, PARNASO, 
trilha do Sino, 1265m, S22°26’57,8” W 43°00’14,3”) 

2, 23.III.2012, (DZRJ). Paraná: Curitiba, 5, XII.1937, 
5, 3.XII.1937, 1, 4.XII.1937, Coll Claretiano /Passalus 
aculeatus Perch. Pereira det. 940 (IEXA). Santa Catarina: 
Pinhal, 2, IV.1947; 1 XII.1947, A. Maller Ex-coll.Frank 
Johnson Donor (IEXA).
17. Passalus (Passalus) aduncus Erichson, 1847
Passalus (Passalus) aduncus Erichson, 1847:112; Pas-
salus (Passalus) obtusidens Kaup 1869-14 Luederwaldt, 
1931:157; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:18 (list.).
Localidade-tipo. Desconhecida Segundo Erichison 
(1947), entretanto, Kaup (1869) cita Brasil.
Distribuição. Peru e Brasil (Rio de Janeiro). Novo regis-
tro para Itatiaia no Estado do Rio de Janeiro (Brasil).
Material examinado. BRASIL Rio de Janeiro: Itatiaia 
(Parque Nacional do Itatiaia, trilha Rui Braga,PNI, 1223 
m, S22°26’3,1” W 44°37’31,3), 1, 18.VII.2012, Mermu-
des et al. col. (DZRJ).
18. Passalus (Passalus) fractus (Kuwert, 1891)*
Petrejus fractus Kuwert, 1891: 177.
Passalus (Passalus) fractus Luerdewaldt, 1931: 158; 
Fonseca & Reyes-Castillo, 2004: 18 (list.)
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição. Endêmica do Brasil (Rio de Janeiro).
19. Passalus (Passalus) nasutus Percheron, 1835
Passalus nasutus Percheron, 1835: 90; Burmeister, 1847: 
490; Gravely, 1918: 62; Moreira, 1922: 291; 1925: 40.
Vatinius nasutus; Kaup, 1869: 35, 1871: 83.
Petrejus nasutus;Kuwert, 1891: 176; 1898: 201 (syn. Pe-
trejus curtus Kaup, 1869).
Passalus (Passalus) nasutus;Luederwaldt, 1931: 159; 
Hincks & Dibb, 1935: 55 (cat.); Hincks, 1940: 492
Passalus (Passalus) nasatus (error); Hincks & Dibb, 
1958: 18 (suppl. cat.)
Localidade-tipo. São Paulo, Brasil.
Distribuição. Espécie endêmica de Mata Atlântica, Brasil 
(São Paulo, Rio de Janeiro, e Paraná).
Comentários. Extensa confusão tem sido atribuída à dis-
tribuição desta espécie e seus sinônimos como constatado 
desde Kuwert (1898). Inicialmente, São Paulo (Brasil) foi 
citada por Percheron(1835) e Burmeister (1847) e ape-
nas “Brasil” foi citada por Kaup (1869, material deposi-
tado no MNHN; e 1871 material pertencente a Coleção 
Gory). Contudo, Kuwert (1898:201) foi o primeiro a citar 
Colombia devido a sinonímia com Passalus (Passalus) 
curtus Kaup, 1869, que foi considerado um erro de iden-
tificação por Luederwaldt (1931) o qual manteve Brasil 
(São Paulo) e Colombia para Passalus (Passalus) nasutus 
Percheron.

Gravely (1918) registrou material proveniente do Pa-
raná (Brasil) para Passalus (Passalus) nasutus, e revali-
dou Passalus (Passalus) curtus Kaup, 1869 como uma 
espécie válida (para Colombia, Vale del Cauca). Este 
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registro foi esquecido pelos pesquisadores posteriores e 
agora atribuímos o registro da Colombia como uma con-
fusão fundamentada no trabalho de Luederwaldt sobre a 
identificação errônea de Kuwert (1898). O registro para 
São Paulo foi confirmado com um espécime examinado 
da coleção estudada por Luederwaldt (IV1929, A. Hempel 
col. MZSP). Finalmente, Moreira (1925) foi o primeiro a 
registrar esta espécie pra o Rio de Janeiro (Itatiaia), espé-
cie que foi omitida por Fonseca & Reyes-Castillo (2004) 
na lista de espécies de Passalidae do Brasil.

A espécie Passalus (Passalus) curtus Kaup, 1869 re-
validade por Gravely (1918), e citada por Luederwaldt 
(1931:60); Hincks & Dibb (1935:54); Hincks (1940:492) 
possui distribuição restrita para a Colombia. Fonseca & 
Reyes-Castillo (2004:18) a assinalaram erroneamente pa-
ra o Brasil.
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Itatiaia 
(PNI, Vale do Pavão, próximo ao Rio Marimbondo, 
1486m, S 22°21’27,2” W 44°35’18,2”) 9, 28.I.2012; Te-
resópolis (PARNASO, 1, 23.III.2012, S 22°26’50,8” W 
43°00’30,4”, 1373 m, 1, 31.III.2013, (DZRJ); 2 s/ ou-
tros dados, da ex Coll A. Kuwert 1894 / fronticornis det. 
Kuwert (MNHN).
20. Passalus (Passalus) plicatus Percheron, 1835
Passalus (Pertinax) plicatus Percheron, 1835: 54, Lue-
derwaldt, 1931:162; Fonseca & Reyes-Castillo 2004: 18 
(list.).
Localidade-tipo. Desconhecida, Coleção M. Chevrolat.
Material tipo, examinado. Passalus plicatus/Percheron, 
type (MNHN), sem outros dados.
Distribuição. Brasil: Rio de Janeiro, Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Material Examinado. BRASIL. São Paulo: São José do 
Barreiro (Parque Nacional Serra Bocaina, PNSB, trilha do 
Ouro), 1, 9.XI.2013, (trilha do Bertulino), 1, 10.XI.2013. 
Rio de Janeiro: Itatiaia, 1, 1-4.X.2009, (Parque Nacio-
nal de Itatiaia, PNI, travessia Rui Braga,1223m,) 2, 
18.VII.2012, . Teresópolis (Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos, PARNASO, próx. Cachoeira Véu da Noiva), 
23.III.2012 (DZRJ).
21. Passalus (Passalus) sicatus Burmeister, 1847
Passalus (Passalus) sicatus Burmeister, 1847: 489, Lue-
derwaldt, 1931:154; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:19 
(list.).
Localidade-tipo. Desconhecida.
Distribuição. Brasil: Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul. Novos registros para o Estado 
do Rio de Janeiro (Itatiaia e Teresópolis).
Material examinado. BRASIL Rio de Janeiro: 1M, 
XI.1952, J. Guarin col., ex-coll.Martinez / Passalus si-
catus Burm. Reyes-Castillo det88 (IEXA); Itatiaia, 1, 
7.I.40, 15.V.44/Col. J.F. Zikán (FIOC), (Maromba) 

13, 25.VI.33, 2, 4.VII.33, 1, 29.XI.33, 1, 7.I.39/Col. 
J.F. Zikán (FIOC); Teresópolis, (PARNASO, trilha do 
Sino, S 22°27’34,1” W 42°59’52,1”) 2, 21.III.2012, 
(S 22°26’52,2” W43°00’20,5”) 1, 22.III.2012, (S 
22°27’13,6” W 42e59’58,6); 1, 22.III.2012, (S 
22°26’50,8” W 43°00’30,4”) 2, 23.III.2012, Mermudes 
et al. col. (DZRJ). São Paulo: Bananal (Est. Ecol. de Ba-
nanal, S22°48’ W44°22’ 1200m alt.), 1, 13-15.XII.2003, 
J.A. Giorgi col. (IEXA).

Passalus (Pertinax) Kaup, 1869
22. Passalus (Pertinax) anguliferus Percheron, 1835*
Passalus (Pertinax) anguliferus Percheron, 1835:75; Lue-
derwaldt, 1931:106; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:15 
(list.).
Localidade-tipo. Desconhecida, provavelmente Brasil.
Distribuição. Argentina e Brasil: Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Material tipo, examinado. col A Kuvwert 1894 /Type.
Material examinado. BRASIL. 2, ex-coll A Kuvwert 
(MNHN). Rio de Janeiro: Teresópolis, 1, 02.I.2002, 
(DZRJ). São Paulo: São Carlos, 1, 21.II.1945, D. Dias 
col./P. Reyes-Castillo det. 76. Paraná: Serra do Mar, 
Hatschuck leg, 1 M, 8.IX.1941 (IEXA); Monte Alegre, 1, 
VII.1941, R. Langer col. (IEXA). Santa Catarina: Pinhal, 
2, XII.1947/A. Maller ex-coll.Frank Johnson Donor (IE-
XA). Rio Grande do Sul: M. de Cahy, 2, s/ outros dados, 
(IEXA).
23. Passalus (Pertinax) brevifrons (Kuwert 1891)**
Passalus (Pertinax) breviforns Kuwert, 1891:181; Lue-
derwaldt, 1931:100; Fonseca & Reyes-Castillo, 2004:15 
(list)
Localidade-tipo. Rio de Janeiro
Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro)
24. Passalus (Pertinax) convexus Dalman, 1817
Passalus (Pertinax) convexus Dalman, 1817: 333, Lue-
derwaldt, 1931: 114; Fonseca & Reyes-Castillo 2004: 15 
(list.).
Pertinax convexus (Dalman, 1817); Boucher, 2015:5 
(sensu Pertinax Kaup s. str.)
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Brasil assinalada poste-
riormente por Boucher (1990).
Distribuição. Colômbia, Peru, Equador, Guiana e Bra-
sil: Amazonas, Amapá, Acre, Pará, Rondônia, Roraima, 
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul. Novos registros assi-
nalados para Bogotá (Colômbia) e Brasil (Espírito Santo). 
Luederwaldt (1931) e catálogos subsequentes citam Chi-
le, mas nenhum material de Passalidae do Chile é conhe-
cido ou citado.
Material examinado. PERU. Satipo, 1, 19.XII.37, 1, 
25.XII.37, 1, 28.XI.39, (FIOC). EQUADOR. Napo: s/ lo-
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calidade, 1, 1882, (MNHN). BOLíVIA. Santa Cruz: Pcia 
Ichilo, Buena Vista (Tacú) 3, 6.III.1951, A. Martinez col. 
(IEXA). BRASIL. Amazonas: Benjamin Constant (Rio 
Javari), 1, VIII. 1963, (MZSP), Manaus, 3, 9.II.1992, 
Reyes-Castillo col. (IEXA). Roraima: São João da Belisa, 
1 M, 30.XI.1997, Reyes-Castillo col. (IEXA), Paracai-
ma (10km Sul de Samã, 500m), 1, 1 F, 2 M, 27.XI.1997, 
Reyes-Castillo col. (IEXA); Vilhena, (560m), 1 F, 2-
7.VI.1988, Fonseca & Reyes-Castillo col. (IEXA). Pará: 
Tucuruí, 1, I.1979, M Alvarenga col. (IEXA). Mato Gros-
so: Sinop,1, X.1974, 1, XII.1974; 1, I.1979, M. Alvaren-
ga col. (IEXA). Espírito Santo: Sooretama, 1, X.1963, 
(FIOC), Funil, 6, 14.XI.39, 1, 24.II.39 (FIOC). Rio de 
Janeiro: Angra dos Reis (Ilha Grande,PEIG, Vila Dois 
Rios, trilha do Cavalinho) 3, 12/10/2008; (trilha da Jara-
raca) 1, 12. XII.2008; Cachoeiras de Macacu (REGUA, 
Reserva Ecológica de Guapiaçu, trilha da Schincariol), 1, 
14.V.2011, Mermudes et al. col. (DZRJ).
25. Passalus (Pertinax) dubitans Kuwert, 1891
Passalus (Pertinax)dubitans Kuwert, 1891: 178; Lue-
derwaldt, 1931:96; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:15 
(list.).
Localidade-tipo. Brasil.
Distribuição. Brasil: Rio de Janeiro e Santa Catarina. No-
vo registro no Rio Grande do Sul.
Material tipo, examinado. Lectótipo, Rio de Janeiro / Coll 
ex museum A Kuwert (MNHN).
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Ita-
tiaia (Parque Nacional do Itatiaia, PNI, travessia), 1, 
25-29.XII.2010 (DZRJ), 1, 10.V.40/ ex-col. J.F. Zikán 
(FIOC). Rio Grande do Sul: Francisco de Paulo, 1, I.37, 
(FIOC).
26. Passalus (Pertinax) elfriedae Luederwaldt, 1931
Passalus (Pertinax) elfriedae Luederwaldt, 1931: 183
Localidade-tipo. Brasil.
Distribuição. Brasil: Amazonas, Tocantins, Goiás, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Santa 
Catarina. Novos registros para Brasil, Itatiaia no Rio de 
Janeiro.
Material examinado. GUIANA FRANCESA. Haut-Car-
sevenne, F Geay col. 1899 /Passalus/Passalus (Pas-
salus) elfriedae Luederwaldt Reyes-Castillo det 1971 
(IEXA). BRASIL. Rio de Janeiro: Itatiaia (PNI, 745m, 
S22°27’24,5” W44°36’59”), 1, 02.XII.2012, DZRJ); 
Amazonas: Tabatinga, 1, 24.XII.73, Gysin col /Passalus-
Passalus (Passalus) elfriedae Luederwaldt Reyes-Cas-
tillo det 1975 (IEXA).
27. Passalus (Pertinax) gravelyi Moreira, 1922
Passalus (Pertinax) gravelyi Moreira, 1922:276; Lue-
derwaldt, 1931:116; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:15 
(list.).
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Itatiaia, Brasil.

Distribuição. Rio de Janeiro (Itatiaia).
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro, Itatiaia 
(PNI, estrada para Agulhas Negras), 4, 20.VII.2012 
(DZRJ).
28. Passalus (Pertinax) itatiayae Luederwaldt 1934**
Passalus (Pertinax) itatiayae Luederwaldt, 1934:20
Localidade-tipo. Itatiaia (Rio de Janeiro).
Distribuição. Rio de Janeiro (Itatiaia)
29. Passalus (Pertinax) interstitialis Eschscholtz, 1829
Passalus (Pertinax) interstitialis Eschscholtz, 1829:18
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Brasil.
Distribuição. México, Cuba, Guatemala, Honduras, Ni-
carágua, Panamá, Trinidad, Jamaica, Grenada, Yucatan, 
Equador, Colômbia, Peru, Bolívia, Paraguai, Suriname, 
Argentina e Brasil (Amazonas, Amapá, Pará, Roraima, 
Rondônia, Bahia, Pernambuco, Goiás, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul). Novo registro para Itatiaia (Rio de Janeiro).
Material examinado. GUIANA FRANCESA. Maripas-
soula, 2, VIII.1971, Dechambre col. (IEXA). PERU. 
Madre de Dios: Prov. Tambopata (Reserva Natural de 
Tambopata), 1, 19-20.X.1983, 260m, (IEXA). BRA-
SIL. Amazonas: Benjamin Constant, 1, V.1956, Lima 
col. (IEXA); Novo Demini (AldeiaIanomami, 1°36’55N 
63°39’13’’W), 3-8.VIII.1994, Luiz Aquino col. /Passalus 
interstitialis CRV Fonseca det 1995 (IEXA); Tabatinga, 
1, 24.XII.1973, Gysin col. (IEXA). Rondônia: Vilhena 
(560m), 3, 2-7.VI.1988, Fonseca & Reys-Castillo col./
Passalus (Passalus) interstitialis Esch. Reyes-Castillo det 
88 (IEXA). Pará: Belém, 1, VI.1956, Manoel Silveira col 
(IEXA). Goiás: Distrito Federal 7km NE Brasilia, 1, 9-
10.XII.1969, JM & BA Campbel col. (IEXA). Rio de Ja-
neiro: Itatiaia, (PNI, 745m, S 22°27’24,5” W44°36’59”) 
1, 02.XII.2012 (DZRJ).
30. Passalus (Pertinax) mancus Burmeister, 1847
Passalus (Pertinax) mancus Burmeister, 1847:506; Lue-
derwaldt, 1931:97; Fonseca & Reyes-Castillo 2004:16 
(cat.).
Localidade-tipo. Argentina, Buenos Aires.
Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul), Paraguai e Argentina (Bue-
nos Aires). Novos registros para Colômbia, Brasil (São 
José do Barreiro, São Paulo, e Foz do Iguaçu, Paraná.
Material examinado. COLOMBIA. Cundinamarca: Fu-
sagasugá, 1, I.1930, HH. Apolinar-Maria col., Passalus 
mancus? Burmeister Pereira det.; Risaralda: PNR Ucuma-
rí (2200 m), Camino Cedral-Pastaa, 1, 12.XII.1990, Ed-
gar Palacio col. (IEXA). BRASIL. São Paulo: São José do 
Barreiro, (Parque Nacional da Bocaina, PNSB, Lageado, 
Córrego da floresta, Cachoeira do Paredão, S22°43’33,30” 
W44°37’17,60”, 1540 m), 1, 31.VIII.2012 (DZRJ). Rio de 
Janeiro: Itatiaia,1, 22.VII.[19]33, 2200m; 2, 8.XI.[19]33; 
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1, 1.VII.[19]33 (FIOC); Paraná: Foz do Iguaçu (Parque 
Nacional do Iguaçu), 1, XI.[19]42, (FIOC). Santa Catari-
na: Mafra, 3, XII.1940/Passalus mancus Pereira det.1941 
(IEXA), Pinhal, 1, XII.1947/ A. MAller ex-coll.Franf 
Johnson Donor/ Passalus mancus Burm. P. Reyes-Cas-
tillo det 86 (IEXA). ARGENTINA. Missiones: Loreto, 1, 
IV.1941/Passalus mancus Burm. Pereira det.41. (IEXA).
31. Passalus (Pertinax) morio Percheron, 1835
Passalus (Pertinax) morio Percheron, 1835:83; Luer-
derwaldt, 1931:101; Fonseca & Reyes-Castillo, 2004:14 
(list).
Localidade-tipo. Brasil.
Distribuição. Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, Santa Catarina), Paraguai, Bolívia, Guia-
na, Suriname. Novos registros para Rio de Janeiro (Tere-
sópolis) e São Paulo.
Material examinado. BRASIL, 2, s/ outros dados (IEXA). 
Rio de Janeiro: Itatiaia, 2, 18.XI.36, 1, 7.II.37, 1, 6.X.39, 
/ ex-col. J.F. Zikán, 1, 31.I.44, 1, 24.VI.44, 1, 14.VII.44, 
1, 1.I.45,/ ex-col. J.F. Zikán (FIOC), Teresópolis (Parque 
Nacional, PARNASO) 1, III.1965, (FIOC). São Paulo: 
Barueri, 1, 4.IX.1954; 2, 18.IX.1954; 1, 20.XII.1954 
Lenko col./Passalus morio Perch.Pereira det 1954. (IE-
XA). Mogiguaçu (Faz. Campininas), 1, 1.VIII.1970, JM 

& BA Campbel col. (IEXA); São Paulo, 1, sem outros 
dados(IEXA). Santa Catarina: Corupá (Hansa Humbolt), 
1. XII.1946/ A Maller Ex-coll.Frank Johnson Donor (IE-
XA).
32. Passalus (Pertinax) striatissimus Luederwaldt, 
1934**
Passalusstriatissimus Bührnheim, 1963: 313; Luederwal-
dt, 1934: 20; Fonseca & Reyes-Castillo, 2004:16 (list)
Localidade-tipo. Rio de Janeiro, Itatiaia
Distribuição. Brasil (Rio de Janeiro)
Paxillus MacLeay (Fig. 2)
Paxillus MacLeay, 1819-105; Fonseca & Reyes-Castillo 
2004:12; Mattos & Mermudes 2013.
33. Paxillus borellii (Pangella, 1905) *
Paxillosomus borellii Pangella, 1905: 3. Paxillus borelli 
[sic], Fonseca & Reyes-Castillo, 2004: 12 (list); Mattos & 
Mermudes, 2013: 332.
Localidade-tipo. Assunção, Paraguai.
Distribuição. Colômbia, Guiana Francesa, Brasil (Amazo-
nas, Pará, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, and 
Rio Grande do Sul) e Paraguai. (Luederwaldt,1931; Fon-
seca & Reyes-Castillo, 2004; Mattos & Mermudes, 2013). 
Espécie é assinalada pela primeira vez para o Peru.

Figura 2. Mapa com registro de distribuição do gênero Paxillus nosudeste do Brasil.
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Material examinado. PERU. Quispicanchi: Marca-
pata, 1, sem outros dados; Chanchamayo, 1, sem ou-
tros dados(FIOC). BRASIL. Minas Gerais: Lavras, 1, 
14.VI.1998, Pilonl col. (IEXA). Espírito Santo: Funil, 3, 
s/ data. Rio de Janeiro: 1, 25.VII.[19]43, Corovado, 1 F, 
XI.1956, M Martinez col. (IEXA); Itatiaia, 1, sem outros 
dados, 6, 15.VI.[19]44; 1, 26.II.[19]41; 1, 24.II.[19]48, 
(ex-coll.J. F. Zikan, FIOC), 1 F, 10.VI.40/ Paxillus pentha-
phylloides Pereira det. 40/Paxillus borelliiPangela Mattos 
det 2014 (IEXA); São Paulo: Araras, 1 M, 25.IV.1983, 
JJ Muniz/Paxillus pentaphylloides Luederwaldt Reyes-
Castillo det. 88/Paxillus borelliiPangela Mattos det 2014 
(IEXA); São Paulo: São Paulo (Cantereira) / Paxillus 
pentaphylloides Luederwaldt/ Paxillus borelliiPangela, 
Reyes-Castillo det. 1993 (CWT) 1 M; /Paxillus penta-
phylloides Luederwaldt/Paxillus borelliiPangela Mattos 
det 2014, 3 F (IEXA); Jundiaí, 1 F (dissecada), IX.1900, 
(MAPA). Paraná. Monte Alegre, 1 F, VII.[19]41, Lange 
col./Paxillus pentaphylloides Martinez det.41/Paxillus 
borelliiPangela Mattos det 2014 (IEXA). Rolandia, 1 M, 
IV.1941, A Maller coll Frank Johnson Donor/[19]41/Pa-
xillus pentaphylloides Reyes-Castillo det.88/Paxillus 
borelliiPangela Mattos det 2014 (IEXA). Santa Cata-
rina. Corupa (Hansa Humbolt) 1 M, XII.1944/A. Mal-
ler Coll Frank Johnson Donor/Paxillus pentphylloides 
Reyes-Castillo det 88/Paxillus borelliiPangela Mattos det 
2014 (IEXA). Rio Grande do Sul: Seara ( = Nova Teutô-
nia, 27°11’O 52°27’L, 300-500 m), 1 F, IV.1974, 1 M, 
VII.1974, 1 M, VIII.1974, 2 F, 1 M,, II.1975, 1 femlae, 1 
M, IV.1975, Fritz Plauman col./ Paxillus pentaphylloides 
Reyes-Castillo det. 88/Paxillus borelliiPangela Reyes-
Castillo det 96 (IEXA), Santo Augusto, 1 M, 1 F, X.1966, 
O Roppa col. [19]41, Lange col./Paxillus borelliiPangela 
/ Mattos det 2014 (IEXA).
34. Paxillus leachi MacLeay, 1819
Paxillus leachi MacLeay, 1819: 106; Boucher, 1986: 507; 
Fonseca & Reyes-Castillo, 2004: 13 (list).
Localidade-tipo. South America (veja discussão em Mat-
tos & Mermudes, 2013).
Distribuição. México, Guatemala, El Salvador, Honduras, 
West Indies, Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Suriname, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Brasil (Roraima, Ama-
pá, Amazonas, Acre, Pará, Mato Grosso, Goiás, Bahia, 
Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Santa Catarina), Paraguai, Uruguai, e Argentina. (Mattos 
& Mermudes, 2013).
Material examinado. Brasil. Amazonas: Tabatinga, 2 M, 1 F, 
15.XII.1973, Gysin col. (IEXA). Espírito Santo: Santa Te-
resa 1 M, 1 F, 23.I.1964. 1 M, 19.II.1964; 1 M, 13.XI.1966; 
1 M, 7.XII.1964, (DZUP). Rio de Janeiro: Angra dos Reis 
(Ilha Grande, Vila Dois Rios, PEIG) 1, 9-12.X.2008, 1, 
25.VII. 2009, (DZRJ); Itatiaia (Parque Nacional de Ita-

tiaia, PNI), (DZRJ); Rio de Janeiro 1 M, 10.VIII.1946, 
Wygodzinsky col. (IEXA), (Floresta da Tijuca), 1 F, 
26.I.1968 (DZUP); 2, 8.III.2008 (DZRJ). Rio Grande do 
Sul: Porto Alegre (Manresa), 1 M, 29.III.1982, (MAPA).
35. Paxillus reyesi Mattos & Mermudes, 2013*
Paxillus reyesi Mattos & Mermudes, 2013: 327.
Localidade-tipo. Salvador do Sul (Rio Grande do Sul).
Distribuição. Brasil (Espírito Santo, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul).
Material examinado. BRASIL. Espírito Santo: Linhares, 
1 M, 1 F, VIII.1987, OS Santos leg.(IEXA), (material adi-
cional, veja Mattos & Mermudes, 2013).

Spasalus Kaup (Fig. 3)
Spasalus Kaup, 1869:27; Fonseca & Reyes-Castillo, 
2004: 13 (list.).
36. Spasalus cristinae Santos-Silva 2000
Spasalus cristinae Santos-Silva 2000: 111; Fonseca & 
Reyes-Castillo, 2004:13 (list).
Localidade-tipo. Cubatão (São Paulo).
Material-tipo, examinado. Holótipo M, e alótipo F do 
Brasil, depositados no MZSP: São Paulo, Cubatão, 
12.VII.1998, A Santos-Silva col.
Distribuição. Espécie endêmica do Sudeste do Brasil, res-
trita a Mata Atlântica, no Rio de Janeiro e São Paulo.
Material examinado. Brasil. Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Caxadaço, PEIG), 3, 16.III.2008; 1, 
VII.2009; Casimiro de Abreu (Reserva Biológica União, 
ReBio, trilha 3 pontes) 1,VI.2011; 2, 11.VI.2011; Teresó-
polis (Parque Nacional da Serra dos Órgãos, PARNASO, 
sede Teresópolis, trilha do sino) 1, 23.IX.2011, Mermu-
des et al. col. (DZRJ).
37. Spasalus robustus Percheron, 1835
Spasalus robustus Percheron, 1835: 35; Fonseca & Reyes-
Castillo, 2004: 13 (list.).
Localidade-tipo. Percheron (1835: 36) não confirma a lo-
calidade do material, apenas diz ser da Coleção M. Che-
vrolat.
Distribuição. Brasil (Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul), Paraguai e Argentina.
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, Vila Dois Rios) 1, 12.X.2008; (trilha 
da Jararaca), 1, 12.XII.2008, 1, 17.V.2008; (trilha da Par-
naioca), 1, 13.XII.2008, 4, II.2011; (trilha do Caxadaço), 
PEIG, 3, 25.VII. 2009; Cachoeiras de Macacu (Reser-
va Ecológica de Guapiaçu, REGUA) 1, 20-23.V.2011, 
1, 22.V.2010; 1, 14.V.20112, 10.VI.2011; Casimiro de 
Abreu (Reserva Biológica União, ReBio) 5, 11.VI. 2011; 
1, 13.VI.2011. Teresópolis (Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, PARNASO, sede Teresópolis, trilha do sino) 1, 
23.IX.2011 (DZRJ).
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Ptichopus Kaup
Ptichopus Kaup, 1869: 27; Fonseca & Reyes-Castillo, 
2004: 21 (list.)
38. Ptichopus melzeri Luederwaldt, 1927**
Ptichopus melzeri Luederwaldt, 1927:38; Fonseca & 
Reyes-Castillo, 2004: 21 (list.)
Localidade-tipo. Minas Gerais (Brasil).
Distribuição. BRASIL: Minas Gerais.

Proculini

Popilius Kaup
Popilius Kaup, 1871: 75; Fonseca & Reyes-Castillo, 
2004: 10 (list.)
39. Popilius refugicornis Bührnheim, 1962 *
Popilius refugicornis Buührnheim, 1962:304; Fonseca & 
Reyes-Castillo, 2004: 11 (list.).
Localidade-tipo. Espírito Santo, Linhares (Sooretama).
Distribuição. BRASIL: Espírito Santo e Rio de Janeiro
Material-tipo, examinado. Holótipo, M (Nº 9.515) do 
Brasil, Espírito Santo, Linhares (Sooretama) depositado 
na FIOC.

Veturius Kaup (Fig. 4)
Veturius Kaup, 1871: 110; Boucher, 2006: 352

Grupo cephalotes
40. Veturius (Veturius) sinuatus Eschscholtz, 1829
Veturius (Veturius) sinuatus Eschscholtz, 1829: 455; 
Boucher, 2006: 448.
Localidade-tipo. Rio de Janeiro.
Material tipo, não examinado. Neótipo do Brasil, Rio de 
Janeiro, Distrito de São Fidélis, designado por Boucher 
(2006: 455) depositado no Museu Zoológico, Universida-
de do Estado de Lomonosov, Moscou (MZUM).
Distribuição. BRASIL: Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Bahia, Goiás, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro (Ilha Grande, Piabetá, Cachoeiras de Macacu), 
São Paulo (Ilha de São Sebastião), Paraná, Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul. Guiana, Suriname, Paraguai e 
Argentina (Boucher 2006).
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, trilha do Caxadaço, Parque Estadu-
al da Ilha Grande, PEIG), 1, 16.III.2008; 2, 17.V.2008, 
1, 25.VII.2009; (trilha da Parnaioca), 3, 18.V.2008; 4, 
19.VII.2008; 2, 26.I.2008; 1, II.2011; (trilha do Ca-
valinho), 1, 12.X.2008; (trilha do leste, praia da Par-
naioca, Reserva Biológica da Praia do Sul, RBPS), 2, 
7.II.2012, Mermudes et al. col. (DZRJ), Casimiro de 
Abreu, (Reserva Biológica União, cruzamento 3 pontes 
com Cardoso) 2, 27.X.2012. Itatiaia, (Parque Nacional 
do Itatiaia, sede, trilha dos três picos), 3, 19.VII.2012, 

Figura 3. Mapa com registro de distribuição das espécies do gênero Spasalus no sudeste do Brasil.
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(trilha Rui Braga) 1, 19.VII.2012, Mermudes et al. col. 
 (DZRJ).

Grupo transversus
41- Veturius (Veturius) assimilis Weber, 1801
Veturius (Veturius) assimilis Weber, 1801: 81, Boucher, 
2006: 497.
Localidade-tipo. Originalmente América. Atualmente 
com base no Neótipo designado por Boucher (1987) in-
clui Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos.
Material-tipo, examinado. Neótipo macho do BRASIL, 
Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos, 500-1000m, 1901, E.R. 
Wagner col., depositado no MNHN.
Distribuição. BRASIL. Bahia, Espírito Santo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, São Paulo (Ilha de São Sebastião), 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. Paraguai e 
Argentina (Boucher, 2006). Novos registros para Ilha 
Grande, Piabetá, Cachoeiras de Macacu (Rio de Janeiro).
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis, Ilha Grande (trilha do leste, RBPS) 1, 7.II.2012; 1, 
8.II.2012; Cachoeiras de Macacu (Reserva Ecológica de 
Guapiaçu, REGUA, próx. Faz. Lengruber), 1, 9.XI.2012, 
(trilha verde), 1, 11.XI.2012, (trilha cinza), 1, 30.V.2013, 
Casimiro de Abreu (Reserva Biológica União, ReBio, 

trilha do Cardoso), 3, 27. X.2012, (trilha das 3 pontes), 
1, 28.X.2012, Itatiaia (Parque Nacional do Itatiaia, sede, 
trilha dos três Picos) 2, 1.XII.2012; Teresópolis (Parque 
Naciona da Serra dos Órgãos, PARNASO sede Teresó-
polis) 2, 21.III.2012; trilha do sino 1, 22.III.2012, 3, 21-
23.III.2012, Mermudes et al. col. (DZRJ).
42. Veturius (Veturius) munitus Luederwaldt, 1934
Veturius var munitus Luederwaldt, 1934: 20; Veturius 
(Veturius) munitus Boucher, 2006: 501.
Localidade-tipo. Itatiaia, Rio de Janeiro.
Material tipo, examinado. Lectótipo, Itatiaia, Estado do 
Rio de Janeiro, 1100m, X.1932, Zikán col./Cotipo/ Veti-
rius transversus var. munitus Luederwaldt det., deposita-
do no MZSP.
Distribuição. Brasil, restrita ao bioma de Mata Atlântica, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.
Material examinado. Brasil: Rio de Janeiro: Itatiaia (Ma-
rimbondo, Vale das Cruzes, Parque Nacional do Itatiaia), 
1, 28.I.2012, Mermudes et al. col. (DZRJ).
43-Veturius (Veturius) simillimus Kuwert, 1891
Veturius (Veturius) simillimus Kuwert, 1891: 493; Bou-
cher, 2006: 493
Localidade-tipo. Bahia, Brasil; Lectótipo designado por 
Boucher (2006)

Figura 4. Mapa com registro de distribuição do gênero Veturius no sudeste do Brasil.
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Material tipo, examinado. Lectótipo, M depositado no 
MNHN: Minas Gerais/vinculo fuveatus Kuw, Minas Ge-
rais det Kuwért/ ex Museo A. Kuwert 1894.
Distribuição. Brasil, restrita ao bioma de Mata Atlântica, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro (Ilha Gran-
de, Casimiro de Abreu ReBio, Cachoeiras de Macacu 
REGUA), São Paulo, Paraná, Santa Catarina (Boucher 
2006).
Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Angra dos 
Reis (Ilha Grande, trilha do leste, RBPS) 2, 7.II.2012; 
(Parnaioca, trilha T16), 2, 9.II.2012, (trilha do Cavalinho) 
3, 12.X.2008; (Parnaioca) 1, 18.VII.2008; 1, 13.XII.2008; 
1, 13.XII.2008; Cachoeiras de Macacu (Reserva Ecoló-
gica de Guapiaçu, REGUA, trilha verde) 1, 28.IX.2013, 
Mermudes et al. col. (DZRJ).
44. Veturius (Veturius) transversus (Dalman, 1817)
Passalus transversus Dalman, 1817: 143.
Veturius (Veturius) transversus; Boucher 2006: 480.
Localidade-tipo. Rio de Janeiro.
Material tipo, examinado. Neótipo, Brasil, Rio de Janeiro, 
Distrito de São Fidélis, Santo Antonio dos Brotos, A. Vin-
cent de Lyon, 1, M, 1876-1882, depositado no MNHN, 
Paris.
Distribuição. BRASIL (Pernambuco, Bahia, Goiás, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai e 
Argentina. Novo registro para o Parque Nacional Serra da 
Bocaina em São Paulo.
Material examinado. Brasil. Bahia: Lençóis (F. Cordei-
ro, 400 m), 1, I.1993 (MZSP); Vale do Capão, 3.III.2012, 
(DZRJ). Rio de Janeiro: Angra dos Reis (Ilha Grande, Vi-
la Dois Rios, PEIG, trilha do Caxadaço), 1, 7. IX.2008, 
2, 19.VII.2008, 1, 19. VII.2008, 15, 20. VII.2008, Bou-
cher det. 2013; Cachoeiras de Macacu (Reserva Ecoló-
gica de Guapiaçu, REGUA, trilha verde, S22°24’16,8” 
W42°44’6,4”, 306 m), 1, 11.XI.2012, (trilha Verde 
S22°24’28” W42°44’13,9”, 310 m), 1, 11.XI.2012; Ca-
simiro de Abreu (ReBio, trilha do Cardoso), 1, 10−13.
VI.2011, (DZRJ); Itatiaia, 1, I.1967 (MZSP), (Parque 
Nacional do Itatiaia, PNI, 750 m) 11−14.I.2008, (trilha 
dos Três Picos, S 22°26’47” W 44°36,8’7,7” 1050 m) 1, 
2.XII.2012 Mermudes et al. col. (DZRJ). São Paulo: Bo-
caina, 1, 27.X.[19]63 (FIOC); Garça (680 m) 2, I.1950, s/ 
coletor, São Vicente, 1, X.1949, s/ coletor (MZSP).

DISCUSSÃO

O sudeste do Brasil possui 42% do número total de espé-
cies conhecidas no Brasil, sendo que foram incluídas três 
espécies (Passalaus (Passalus) nasutus, Passalus (Perti-
nax) elfriedaee Paxillus reyesi). Esta riqueza é ainda mais 

significante considerando a reduzida área do bioma de 
Mata Atlântica, considerada um hotspot de biodiversida-
de (Myers et al. 2000).

Ao comparar a riqueza de espécies Mata Atlântica com 
outros importantes biomas nas Américas encontramos 
apenas quatro espécies nas florestas decíduas dos Estados 
Unidos, uma espécie de Proculini do gênero Odontotae-
nius, e três espécies de Passalini gêneros Passalus e Pti-
chopus (Schuster 1983a). Enquanto que no México, um 
total de 104 espécies em 20 gêneros, três de Passalini e 17 
de Proculini (Reyes-Castillo 2002, 2011). Já na América 
do Sul, a fauna do Caribe Colombiano compreende 18 
espécies em seis gêneros, três de cada gênero alocadas 
nas tribos Passalini e Proculini respectivamente (Jimé-
nez-Ferbans et al.. 2010, Jiménez-Ferbans & Amat-Gar-
cia 2009).

Essa abordagem comparativa demonstrou um padrão 
inverso da diversidade contida nas tribos. A tribo Passa-
lini é mais abundante e diversa no Caribe Colombiano e 
Brasil, enquanto que Proculini é a tribo mais diversa no 
México.

Diversos estudos (Correa et al. 2011, Flinte et al. 2009, 
Mattos & Mermudes 2014, Rodrigues et al. 2010, Simões 
& Monné 2011) confirmaram a alta diversidade biológica 
e endemismo existente na Mata Atlântica.

Os parques nacionais PNI e PNSO são detentores de 
ampla variação de altitude, 50-2500 m, possuem eleva-
da diversidade relacionada ao endemismo de espécies em 
áreas de altitude, semelhante ao padrão de outros estudos 
realizados em altitude (MacVean & Schuster 1981, Amat-
Garcia & Reyes-Castillo 2002, JiménesJiménez & Amat-
Garcia 2009). No entanto, acima de 2200 m a riqueza de 
espécies diminuiu substancialmente, como confirmando 
por Schuster (1978) e Jiménez& Amat-Garcia (2009).

A Mata Atlântica do sudeste do Brasil possui 27 es-
pécies, das quais 19 estão acima de 1100 m. Curiosamen-
te, quase todas pertencem ao grupo “Petrejus”: Passalus 
(Passalus) nasutus, Passalus (Passalus) plicatus, Pas-
salus (Passalus) sicatus, Passalus (Passalus) elfriedae 
e Passalus (Mitrorhinus) zikani. No PNI existem duas 
espécies endêmicas do subgênero Pertinax: Passalus 
(Pertinax) gravelyi e Passalus (Pertinax) itatiayae. O pa-
drão de endemismo da fauna de Passalidae no sudeste do 
Brasil pode ser atribuído a diferentes fatores relacionados 
à história geológica e adaptações a restrições ambientais 
(Sarmiento 2002).

Passalus (Passalus) occipitallis é uma espécie comu-
mente encontrada em florestas de planícies abaixo de 120 
m. Todavia, esta espécie não foi encontrada na ReBio. 
Esta é uma região muito seca e com forte pressão ambien-
tal provocada por ações antrópicas de caráter histórico. A 
ausência de Passalus (Passalus) occipitalis nesta unidade 
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de conservação corrobora dados de Mac Vean & Schuster 
(1981) que citaram o tipo de vegetação e a temperatu-
ra como fatores cruciais na distribuição dos passalídeos. 
Por outro lado, as espécies mais comuns no sudeste do 
Brasil foram: Passalus (Pertinax) convexus; Passalus 
(Passalus) denticollis e Passalus (Passalus) punctiger, 
encontradas em quase todos os locais listados com baixos 
limites altitudinais.

Passalus (Pertinax) santensis Luederwaldt, 1931 nun-
ca foi coletado ou citado na literatura pretérita e, ainda 
não existem estudos de revisão taxonômica para o subgê-
nero Pertinax. Os catálogos mais recentes citam a espécie 
como válida, mas provavelmente, como reportado pelo 
próprio autor da espécie (Luederwaldt 1931) esta deve 
ser um sinônimo de Passalus (Passalus) glaberrimus Es-
chscholtz, 1829.
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